
DESt G,UADOURO" DA'BEIRA ~ 

REABILITAÇ . O~, 
~ 
2-3/5 .l,q'l, (, 

TERMINA ·EM 5 
Está prevista para Setembro próxlmoaconçlusio das obras de reabilitação do desagua­

'douro da Beira. O projecto, financiado pelos Palses Baixos, devia éstar pronto no corrente mês 
de Maio. Porém, _ dificuldades de transpo.rte· para o esçoamento da pedra, do Stluvo para a Beira, 
e.a falta de malJeirapara as obras( atrasaram 'consideravelmente a conclusão deste importante 
empreendimento que permitirá o .escoamento rápido das águas pluviais em algumas zonas· da 
Cidade, como Macurungo, Chota, Munhava 'e Macútl. Neste momento, procede-se ao fabrico de 
dofos'(betio de cimento armado para , a'.mQntagémdo ... Istema de ,segurança e filtração). 

. o enQ~nheiro h!<iráulico, Tom Geen­
sem, de nÇlcionalidade holaoofl$!! e· 
s~pervisor do projecto, disse ao .. No­
ticias» que, a-Iém do trabalho -em 
ourso, ~. empreendimento abrange tam­
bém a manutenção das comportas 
existentes, abertura de novos cjinals 
laterais e de valas de drenagem ter­
oiárias. 

- Como .,rime/ra· fase de recons· 

t"lIÇão, :Y8I'lnlcfaNle, aInda brevemente 
a' limpeza.. e r.eparação dos taludes 
(paredes)' e das v!lla~ de drenagem. 
afjrmou o' té<:nico holandêS. . 

P!eS&lÍt!!lmen4~,. o 'desaguadouro fun· 
ciona : com 'luas comportas, descarre­
gando' 12 metros cúbic06 por segun­
do. Com'·a entrada -em 'funcionamento 
do ,novo?sistema,· aOcionado por mo-

tores eléctri,cos, o desaguadouro tra­
balhará com três comportas, podendo 
descafregar 44 metros cúbieos por 
segundo. 

DOLOS EVITARIO OB$TRUÇIO 

ConstruIdo em 1960, o oesaQua­
douro da BE»ra funcionava através de 
um sist-ema de bóias, com a capeei· 

.'" 
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dade de descarga de 60 metroS' cúb~ 
ces por seguooo. 

Dóis anos depois, devido à força 'das 
águas do mJ:r, verificou·se a avaria do 
sistema automático, facto que dimi­
iliu a capacidade de' eSC(jamento, 
E;m 1972 vir'a a f,car completamente 
páralisa(jo, com ., obst~ução tote! ,dás 
c!>mportae. 

a· justamente para se evitar que a 
areia e outros datritos obstruam as 
comportas que Se vai montar um sis'o 
tema de segurança e fil1ra'ção, a 50 
metros mar ad611tro. Este sistema em­
pr'8ga·rá dolos (pedras de oimento 
amiado com três ton-eladas e meia 
de peso e em forma de cruz) paía 
caloar as suo·erfi.c:·es de «nylon» e de 
pedra que compõem o sistema. 

O prooasl.SO dereabiHtação .do desa­
guadouro da cidade da Beira é finan-

, ci~o. pelos Países Baixos. A pr:méira 
pa·rt~ do montante, o·rçado e:n ctrca 
de :<:38 mil dólares (aproximadamente 
nov.emilhóes derri·eticaisj já 'foi paga 
e.as obras de construção civil estão 
a cargo da empresa portuguesa Cons­
tiUções Técnicas. 

PED.RA COMPROMETE PLANO 
Tom' Ggensem afi.r,mou à nosSa Re­

portagem qu a conclusão das obras 
de. reabilitação do desaguadouro esta:­
va prevista pa.ra o mês corrente de 
Maio. Porém, .difiouldades ,de tfàns­
porte para <> escoamento da pedra, 
do Si·luvo para. a. cid ade da Bei·ra, e a 
falta de madeira para as obraa em 
curso atrasan~m consideravelmente a 
concl·usão de prol·ecto, . 

No entanto, de acordei com as' pala­
vras do técnico hol andês i os traba­
lhos de reabilitação deverão estar 
prontOs em. Setembro próxImo, caGO 
não surjam, out·ros· entraves. 

O ':desa,guaOcuro da ca.pital provin­
cial de 'SQla,la cOnstitui um empr.een­
dim'ento de vital importânl~ia,. não só 
para o e8eoamento rápid·o· das' .águas 
jaso. ch,uvas., mas ~ambém, sobr~­
tu;do" para a defe&8:'dos . campos de 
arfozais quecircunda~ a cidade da 
Béira.. ,., . 

/:stando esta cidade localizada 
l'iumá zona pantanosa, i·númsras vez.es 
as ágúas <Xl mar .ou das~h:uv<lS trans­
bordam'dos canais existentes,.e inun­
dam 0$ arrozais. . 

Com o: des8gl;ladouro em. funciona­
m~I)~'Oi é póss'Íyelum 'ontr?lOm~i~ 
r:igotOSo- das á-gtJas,':átraVésde um 
es~oam$llto ' rápido. ' 


